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--A INDÚSTRIA MINERAL PARANAENSE--

A indústria paranaense de extração mineral produz principalmente 
minerais não-metálicos, com destaque para os insumos utilizados 
diretamente na construção civil - areia 
e brita, na fabricação de cimento, 
cor reti vo agrícola e cal - rochas 
calcárias - e na indústria cerâmica -
argila, a lém de produzir insumos 
energéticos - xisto pirobetuminoso 
e carvão - e água mineral. 

A construção civil é a principal demandante dos produtos da 
indústria paranaense de extração e transformação de bens minerais 
não-metálicos, consumindo areia, brita, tijolos, telhas, manilhas, 
lajotas, azulejos, pisos, louças sanitárias, cal e cimento.A agricultura 
segue-se em importância, consumindo corretivo do solo, para 
aumento da produtividade agrícola. 

A mineração é, portanto, um importante segmento da indústria 
paranaense e sua participação na economia certamente é muito maior do 
que as estatísticas revelam. 

A MINEROPAR recebe oficialmente informações da produção de cerca 
de 750 empresas mineradoras, que produzem um total aproximado de 15 
milhões de toneladas/ano de bens minerais. A este valor primário da 
produção, a indústria agrega cerca de dez vezes mais quando transforma 
esta matéria-prima em produtos finais, prontos para uso pe lo consumidor. 

Mantidas as participações da indústria extrativa e de transformação 
mineral, para uma riqueza gerada no Estado de cerca de US$ 50 bi lhões, 
em 1996, estima-se uma movimentação de US$ 750 milhões pela indústria 
de transformação mineral, com ótimas oportunidades de geração de 
emrrego e renda. 
M NcROPAI 
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------------- INTRODUÇÃO-------------

Os bens minerais, principalmente os denominados minerais 
industriais, detêm uma vigorosa capacidade de alavancar a economia de 
uma região, gerando oportunidades de emprego e renda. Os minerais 
industriais atingem o máximo deste poder multiplicador de riqueza 
porque geralmente são explorados e transformados por meio de 
negócios de pequeno e médio porte. Com uso de tecnologia disponível 
no mercado brasileiro, são intensivos em mão-de-obra e os seus 
empreendimentos têm um ciclo relativamente curto de viabilização e 
retorno dos investimentos. 

Esta é uma oportunidade de apoio ao processo de industrialização 
pelo qual passa o Paraná nos dias de hoje, que a MINEROPAR apresenta 
aos líderes dos municípios paranaenses. O território do Estado do Paraná 
conta com uma variedade invejável de rochas e jazidas minerais, 
permitindo praticamente que todos os municípios desfrutem das vantagens 
de contar com uma indústria de extração, beneficiamento e/ou 
transformação mineral. 

As informações apresentadas neste caderno têm o objetivo de 
orientar, de forma introdutória e básica, os líderes municipais do Paraná 
quanto às vocações minerais dos 
seus respectivos municípios e 
quanto aos caminhos que poderão 
ser trilhados na geração de 
oportunidades de investimentos, de 
emprego e de renda para as suas 
comunidades. Estas indicações não 
representam, entretanto, um aval 
prévio a empreendimentos nesta 
área. Em qualquer caso, faz-se sempre necessário avaliar tecnicamente 
as condições geológicas locais, as características industriais das matérias­
primas e confrontá-Ias com as necessidades do mercado. Dessa forma, 
as decisões de investimento poderão ser tomadas sobre bases técnicas 
e racionais. 
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OS MUNiCíPIOS 

A região Centro do Terceiro Planalto compreende 59 municípios: 

Ãltamira do Pa"aná 
Anah i 
Arap uá 
Ariranha do Ivaí 
Ass is Chateaubríand 
Boa Espe rança 
Boa Ventu ra de São Roque 
Braganey 
Brasilând ía do Sul 
Cafe lândi a do Oeste 
Campina da Lagoa 
Campo Bonito 
Campo Mourão 
Cascave l 
Catanduvas 
Cente nário do Sul 
Corbé li a 
Diamante do Su l 
Entre Rios do Oeste 
Formosa do Oeste 

Francisco Alves 
Go ioerê 
Guaíra 
Guaraniaçu 
Ibema 
Iguatu 
Iracema do Oeste 
Iretama 
Ivaiporã 
Jesuítas 
Juranda 
Laranja l 
Luiziana 
Mamborê 
Manoel Ribas 
Marechal Cândido Ro ndon 
Maripá 
Mato Rico 
Mercedes 
Nova Aurora 

Nova Cantu 
Nova Santa Rosa 
Nova Tebas 
O uro Verde do Oeste 
Palmital 
Palotina· 
Pato Bragado 
Pitanga 
Q uatro Pontes 
Rancho Alegre do Oeste 
Ro ncado r 
Santa Maria do Oeste 
Santa Te reza do Oeste 
São Pedro do Iguaçu 
Terr:a Roxa 
To ledo 
Tupansi 
Turvo 
Ubiratan 

Mapa da Divisão Regional dos Municípios do Paraná 
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-----A VOCAÇÃO MINERAL-----

A reglao Centro do Terceiro Planalto, delimitada pelos mUnlclplOS 
relacionados anteriormente, engloba quase um terço da área de ocorrência 
dos basaltos da Formação Serra Geral, no Estado do Paraná. Esta formação 
contém o maior volume conhecido de lavas basálticas em todos os 
continentes e em todas as eras geológicas. No Paraná, a espessura total do 
pacote de lavas atinge cerca de 1.000 metros. 

Os derrames individuais variam de 2 a 60 metros, marcados nos 
afloramentos por uma seqüência muito característica de zonas de fraturas 
horizontais e verticais. As fraturas horizontais predominam na base e no 
topo dos derrames, enquanto as verticais ocupam as suas zonas centrais. 
Como as fraturas verticais são mais espaçadas, os núcleos dos derrames 
mostram um aspecto maciço e dividido em colunas, muitas vezes de base 
hexagonal, enquanto o topo e a base são densamente recortados na forma 
de lajotas. As zonas de topo mostram geralmente uma grande quantidade 
de vesículas arredondadas, parcialmente preenchidas por quartzo (cristal 
de rocha), ágata, caleedônia, caleita, zeólitas, minerais argilosos (geralmente 
verdes) e cobre nativo. Na base desta zona e no topo da zona central 
aparecem, em certos tipos de derrames, os geodos de ametista 
(popularmente denominados capelinhas), que são mais abundantes no 
Sudoeste do que no Centro do Terceiro Planalto. A região de Guaraniaçu 
é onde se conhece o maior número de ocorrências de ametistas, a norte 
do Rio Iguaçu. 

As rochas basálticas podem ter cores de cinza-escuro a preto, menos 
comumente cinza-claro a castanho-acinzentado. As variedades mais 
granulares tendem a ser mais claras do que os basaltos negros, que chegam 
a mostrar um aspecto vítreo. Em algumas áreas é possível observar entre 
os derrames camadas de arenito avermelhado, com até '2-3 metros de 
espessura, vestígios do antigo deserto sobre o qual se depositaram as lavas 
da Formação Serra Geral. 

De um modo geral, os basaltos constituem-se em bons materiais para a 
produção de lajes, blocos, pedras e brita para a construção civil. Como a 
sua alteração gera espessos perfis de solo argiloso, a região Centro do 
Terceiro Planalto mostra algum potencial para a instalação de olarias e para 
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a explo ração da ceram lca artesanal. Entretanto, em virtude do re levo 
excess ivame nte ac identado de boa pa rte desta região, são poucos os 
mun icíp ios que possuem zo nas favo ráveis à fo r mação de depós itos 
impo rt antes de argil as ut il izáveis na ind ústri a ce râmica. Nas zo nas de 
ocor rência das camadas de arenit o, a areia pode ser extraída dos depós itos 
fo rmados ao longo dos r ios. 

Os mun icíp ios situados ao longo do li m ite Noroeste deste 
compart im e nto, tais como Bras ilândia do Sul e Francisco Alves, contêm 

nos seus t e r ri tó rios po rções da geologia t ípica do No roest e do Paraná, 
rep resentada pelo aren ito Caiuá, que recob re as rochas vulcân icas do 
Te rceiro Planalto. Esta é a un idade geo lógica mais homogê nea do te r r itório 
pa ranaense, sem inte rcalações de outros t ipos de rochas , à exceção de 
algumas camadas de conglomerados (antigos cascalhei ros), que são com uns 
na base dest as seqüênc ias sedimentares . 

Com essas caracte r íst icas, o arenito Caiuá não contém um pote ncial 
min e ral importante . Entretanto, nas regiões em que processos rece ntes 
de lix iviação natural e lim ina ram os óxidos de ferro , responsáveis pe la sua 
colo ração avermel hada, a formação assume um aspecto de areia branca , 
mu ito pura e un iforme, podendo ser usada na indústr ia. Devido à extensão 
ainda desco nhecida destas zo nas lixiv iadas, a sua exp lo ração comercial só 
pode se r fe ita por meio de lavras de pequeno po rte e o rgan ização fam iliar. 

Além disso, a friabil idade do aren ito favorece o desenvo lvime nto da 
e rosão, com voçorocas que at ingem grandes dimensões e ameaçam a 
segurança das áreas urbanas. Isto oferece uma opo rtunidade pa ra as 
prefe itu ras o rganizarem frentes de t rabalho para recuperação das áreas 
e rod idas o u, me lhor ai nda, proteger outras áreas co ntra o início dos 
processos e rosivos. 

No extremo oposto do compa rt imento, nas escarpas do Te rcei ro 
Planalto, outros municíp ios contêm nos seus territórios po rções das rochas 
sedim entares da Bacia do Paraná. São exemplos desta situação Manoel Ribas 
e Ariranh a do Ivaí. Nestes municíp ios aflo ram arenitos , si lt itos e fo lh e lhos 
ave rm e lhados a amare lados, com algum potencial pa ra for necerem are ia 
industri al e argilas para a prod ução de ce râmica ve rmelha. 
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-----A PRODUÇÃO MINERAL-----

A região Centro do Terceiro Planalto produz essencialmente brita, 
areia e argi la, reflexo da vocação mineral concentrada no basalto, com 
influência na Costa Oeste dos depósitos de areia do leito do Rio Paraná. 
A tabe la anexa apresenta a produção anual média declarada no período 
de 1990- 1995. 

A produção de areia concentra-se principalmente em Guaíra e Terra 
Roxa, municípios que somaram no pe ríodo a produção média anua l de 
aproximadamente 650.000 t. 

A argila é transformada em tijolos, telhas e manilhas, nas olarias da 
região. Os municípios que registraram as maiores produções de argi la 
são Guaíra, Palotina, Toledo, Corbélia, Marechal Cândido Rondon e Pato 
Bragado, com a média somada de 32.800 t/ano, no mesmo período. 

A produção de brita é mais generalizada, com vo lum es mais 
expressivos em vários municípios, tais como: Cascavel, Campo Mourão, 
Toledo, Palotina, Corbélia, Marechal Cândido Rondon, Santa Tereza do 
Oeste, Assis Chateaubriand, Centenário do Sul e Ivaiporã, entre outros. 
Estes municípios registraram os maiores volumes de extração de basalto, 
com a média somada de aproximadamente 407.500 t/ano, no mesmo 
período. 
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---OPORTUNIDADES DE GERAÇÃO --­
DE EMPREGO E RENDA 

• Mineração 

Pedreiras de Basalto 
Nos locais em que aflora o basalto, seja na forma de escarpas naturais 

ou de cortes de estradas, lavras de pequeno porte podem ser exploradas 
dentro de uma organização familiar ou comunitária. Para que estes 
pequenos negócios se viabilizem, é necessário que as prefeituras 
municipais implantem obras de pavimentação com pedras irregulares, 
nas zonas urbanas e rurais, de modo a criar uma demanda adequada. As 
lavras familiares e comunitárias podem gerar rendas excedentes às 
fam íli as rurais e suburbanas, ao mesmo tempo que abastecem as ob ras 
de infra-estrutura com lajes, 
paralelepípedos, petit-pavés, 
pedras irregulares, guias de 
calçamento, moirões de cerca, 
entre outros. As obras de 
recuperação, tanto das vias 
urbanas quanto das estradas 
vicinais, podem ser implantadas ~~;;:~'à;:;~~:~~ 
de forma seletiva, apenas nos 
locais de atoladouros e ladeiras ~-";~::.:à:~~~~:I! 

MINEROPAR Calçamento ornamental com petit­íngremes. 
pavé de basalto e calcário 

Olarias 
Nos municípios em que ocorrem depósitos de argilas em qualidade 

adequada e quantidade suficiente, as prefeituras podem promover a 
instalação de olarias. Um empreendimento médio deste tipo, no 
Estado do Paraná, produz mensalmente em torno de 140.000 tijo los 
de seis furos, consumindo para isto 300 metros cúbicos de arg il a e 
empregando cerca de 15 pessoas . A infra-estrutura de produção 
requer cerca de 1.000 metros quadrados de barracões para secagem 
e dois fornos de abóboda. Para que uma iniciativa desse tipo seja 
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feita sem riscos de perda dos 
investimentos, é necessário 
um levantamento prévio das 
reservas (qualidade e 
quantidade) das argilas da 
r eg ião, com estudos de 
mercado para determinar a 
viab ilidade do negócio. 

Areia Industrial 
A exploração econômica da areia industrial pode ser feita como uma 

atividade de reforço da renda familiar, suplementando outras atividades, 
principalmente nas zonas rurais 

As camadas de arenito interca ladas aos derrames de basalto atingem 
pureza e uniformidade, tornando-as atrativas para várias aplicações 
industriais, ta is como: 

• Na metalurgia, para a confecção de moldes de fundição e para a 
produção de ferro-ligas. 

• Na fabricação de vidros, tintas e vernizes. 
• No jateamento de vidros e limpeza de peças e equipamentos. 
• Como carga mineral, na fabricação de explosivos, fertilizantes e 

defensivos agríco las. 
• Na elaboração de filtros de água para consumo e efluentes industriais. 
• Na produção de cerâmica branca (pisos, revestimentos, cerâm ica 

e létrica, louça de mesa, refratários e outros). 
• Na indúst'ria cimenteira (cimento e cimentcola). 
• Na indústria de saponáceos. 

A ap licação da areia nestes ramos industriais depende das características 
físicas e químicas dos materiais, principalmente da granulometria, dos teores 
de óxidos de silíc io e de impurezas, entre as quais são mais importantes 
os óxidos de ferro. O produto da lavra poderá ser colocado no mercado 
regional, nas metalúrgicas de Maringá, Londrina e outros centros industriais 
do Estado. 
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Portos de Areia 
Ao longo dos rios das áreas de ocorrência do arenito, que se intercala 

aos derrames de basalto, existe um bom potencial para a atração de 
investimentos de porte empresarial, para a instalação de portos de are ia. 
Isto exige, entretanto, um controle ambiental competente para se ev itar 
impactos negativos sobre a dinâmica e a vida dos rios. Por outro lado, 
como em qualquer empreendimento industrial, é preciso fazer estudos 
de viabi lidade econômica para se determinar a oportunidade concreta de 
atrair investimentos ao seu município para este tipo de atividade. 

Fontes de Água Mineral 
Água mineral é todo tipo de água proveniente de fontes naturais ou de 

captação artificial, que possui composição qu ímica ou propriedades fís ico­
quím icas distintas das águas comuns, de modo que adquire uma ação 
medicamentosa. Difere das águas comuns quanto à composição qu ímica 
(pode ser rica em bicarbonatos alcalinos, por exemplo), quanto à presença 
de gases (como o gás carbônico) ou quanto à temperatura. Em algumas 
regiões são comuns as águas com níveis de radioatividade acima do normal. 

O consumo médio de água mineral engarrafada no Paraná é de 8 litros 
anuais por habitante, muito baixo quando comparado aos 55 litros da 
Europa. O nível de consumo depende diretamente da renda per capita e , 
conseqüentemente, dos hábitos de alimentação da popu lação. A infra­
estrutura necessária para a exploração comercial de uma fonte de água 
mineral é mu ito simples, com exigências mais voltadas à garantia da higiene. 
Segundo informações do próprio mercado produtor, a qualidade da água, 
a eficiência da rede de distribuição e o preço competitivo são os fatores 
decis ivos para o sucesso de um negócio neste ramo. 

Por outro lado, uma fonte termal, radioativa ou su lfurosa oferece a 
possibilidade de se instalar uma estância para fins medic ina is. 
potencializando os ganhos do empreendimento. A estância hidromine ral 
Termas de Jurema, no mun icípio de Iretama, é um exemp lo de 
aproveitamento dos recursos naturais em benefíc io da economia local. 

Água Subterrânea para Abastecimento 
Incluímos nesta categoria de oportunidades a captação de água a grandes 

profundidades (como o arenito Botucatu) para o abastecimento de grandes 
centros consumidores e a abertura de cacimbas e poços de peq ue na 
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profundid a de pa ra a bastecimento fami liar e comunitário. As águas 
subterrâneas, prin cipalmente as contidas nos arenitos, se caracte rizam pe la 
alta pureza e abun dância, o que favo rece a 
produção para o abastecimento de grandes 
centro s con s umi dores . No Terceiro 
Pla nalto, o nde as vazões do lençol freático 
são peq ue nas, devido à baixa permeabi lidade 
d os basaltos, esta alternat iva pode 
contribuir para a so lução dos prob lemas de 
abastecim e nto de pequenas comunidades. 
To da e q u a lqu er captação de água 
subterrân ea, tanto em cacimbas quanto em 
poços pro fund os , d eve ser feita com base 
em crité rios técnicos adequados. 

MINERAÇÃO e METALURGIA 

Fonte artesiana de água subterrânea 

• Obras de Infra-estrutura e Controle Ambiental 

o desenvolvimento desordenado das zonas urbanas p r ovoca a 
in stal ação de processos de alteração do meio físico, que e nvo lve m risco 
geológico, isto é , a possibilidade de oco rrência de acidentes, tais co mo : 
enchentes, inu nd ações, 
erosão,voço rocas , co lapsos 
e aden sa mentos de solo, 
assoream e ntos e poluição 
das águas . Estes aci dentes 
ocorrem quase semp r e por 
efe ito do mau us o do solo e 
po r de sco nhecimen to das 
caracte rísticas dos terrenos. 

Obras de Recuperação e Controle Ambiental 
As prefe ituras munici pais podem promover progra mas de recuperação 

de voço rocas, fun dos de vales e matas ciliares , para contro le das e nche ntes 
e inundações, a r r egimentando as fam ílias reside ntes nas várzeas . As areias 
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carreadas pela erosão são depositadas nos leitos dos rios, assoreando-os 
e red üzind o a vazão, tornando cada vez mais fr eqü en tes as enchentes e 
inundações. Elas podem ser extraídas dos leitos dos rios, po r dragage m, 
e vend idas no mercado local, desde que atendam às ex igênc ias técn icas 
da construção civ il. Por isso , este t ipo de at ividade é altamen te 
recomendável e apoiada por vá ri as linhas de recu rsos oficiais, uma vez 
que combina a geração de renda familiar, pela contratação direta da mão­

de-obra e pela venda da areia, com a recuperação da qualidade ambiental. 

Aterros Sanitários 
As prefe ituras podem explorar oportunidades de geração de empregos , 

selecionando um local adequado para a deposição de aterro san itário. 
Fora do perímetro urbano e instalado mediante o uso de c rité rios 
geotécnicos adequados, um aterro sanitário pode fornecer à comunidade 

a garantia de uma qualidade 
ambiental prese rvada, além 
de em p rego pa r a vár ia s 
famílias , com reciclagem 
e reaprov e itam e nto de 
materias , modificando os 
quadros atuais dos lixões . 

Programas de Educação Ambiental 
O desenvolvimento de p rogramas de educação ambie ntal co m a 

com unidade , principalmente nas zonas carentes da municipal idade , é uma 
oportunidade de geração de renda que também pode ser explorada. As 
escolas municipais podem envo lver seus alunos neste trabalho de educação 
comun itária, implantando s istemas de controle da qua lidade das águas 
superficiais, com o reflorestamento das margens para recompos ição das 
matas ciliares , e en sinan do práticas de saneam en t o ambie ntal , ao mesmo 
t empo que refo rçam a renda famil iar. Existem rec ursos fed e rais para esta 
fin a li dade que podem se r obtidos pel as prefe ituras no Fundo Nacional do 
Meio Ambiente e na Caixa Econômica Fede ral, e ntre outros. 
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Calçamento Poliédrico 
A pavimentação de boa parte das ruas e estradas vicinais dos municípios 

do Centro do Terceiro Plana lto pode ser feita com o uso de pedras 
ir regulares . Estas obras geram empregos para dezenas de operários, 
prin cipalmente mão-de-obra não qualificada, podendo ajudar a amen izar a 
cri se que afeta atualmente o mercado de trabalho. Além disso, como foi 

MINEROPAR Calçamento poliédrico em execução 
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indicado acima, estas obras criam 
a demanda de materiais, que 
podem ser fornecidos po r 
pequenas pedreiras famil iares , 
aproveitando aflorame ntos 
naturais ou cortes de estrada, 
convenientemente localizados. 



-Turismo 

o Centro do Terceiro Planalto oferece boas oportunidades de 
exp loração do turismo ecológico, educativo e de aventura. O re levo 
acidentado, típ ico das zonas de basalt o, c r ia ao longo dos rios um a 
abundância de cascatas e remansos, vales enca ixados de be leza 
in comparável, que as populações do interior costumam utilizar como 
pontos de lazer e visitação. 

Estes locais podem ser valorizados pela instalação de uma infra­
estrutura mínima e de guias turísticos, que podem ser recrutados entre 
os estudantes e moradores das vizinhanças. Estas melhorias normalmente 
r epresentam a diferença que atrai maior afluxo de turistas e, 
conseqüentemente, a geração do comércio de produtos da região. 

PARANÁ TURISMO Salto Apucaraninha 

Hoje, o turismo é uma das principais fontes de renda no mundo inte iro, 
que depende mais da infra-estrutura e do atendimento que se ofereça a 
q uem vis ita os pontos de atração do que da sua beleza natural. A fa lta 
dessas condições é a principal causa da baixa receita existente no nosso 
país, derivada desta importante atividade econômica. 
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---- FONTES DE FINANCIAMENTO ----

Existem numerosas linhas de financiamento para as ações necessárias 
ao desenvolvimento dos municípios. por meio de agências especia lizadas 
nos diferentes ministé r ios. onde se destacam a FINEP - Financiadora de 
Estudos e Projetos. o FUNAMAN - Fundo Nacional de Meio Ambiente e a 
CEF - Caixa Econômica Federal. 

A CEF se destaca como o maior agente financeiro dos programas de 
fundo social do Governo Federal, operando os seguintes programas, cujos 
objetivos estão discriminados na seqüência. 

Pró-Moradia. Visa apoiar o poder público no desenvo lvimento de 
ações integradas e ar ticuladas com outras políticas setoriais. que resultem 
na me lhoria da qualidade de vida da popu lação de menor renda. por meio 
da oferta de alternativas habitacionais. 

Pró-Saneamento. Promove a melhoria das condições de saúde e 
da qua li dade de vida da população, desenvolvendo ações de saneamento 
integrado e articuladas com outras po líticas setoriais. por intermédio de 
emp reendimentos destinados ao aumento da cobertura dos serviços de 
abastec imento de água, esgotamento san itário. drenagem urbana e 
t ratamento, disposição fina l dos res íduos sólidos. 

Habitar Brasil. Eleva os padrões de habitabilidade e de qualidade 
de vida em localidades urbanas e rurais • . promovendo intervenções em 
áreas deg radadas ou de r isco, ocupadas por subabitações. favelas . 
mocambos, palafitas e cortiços, entre outras. onde vivem , 
predominantemente. famílias com renda mensal de até 3 salários-mínimos 
e. pr ioritariamente. nos municípios integrantes do Programa Comunidade 
Soli dária. 

PASSo A implantação de projetos de abastecimento .de água . 
esgotamento sanitário e t ratamento/destinação final de resíduos sólidos 
nas áreas de maior concentração de pobreza nas cidades e. 
priorita riamente. nos municípios integrantes do Programa Comunidade 
So li dária e Redução da Mortalidade na Infância, visando a melhoria das 
condições ambientais e de saúde das populações beneficiadas. 
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Pró-Infra - Programa de Infra-Estrutura Urbana. Visa, 

por meio de ações que prio rizam os investim entos públicos em transpo rte 
coletivo urbano e segurança viária, a redução dos custos de des locame nto , 

da poluição ambi enta l e dos acide ntes de trâns ito nas cidades e , 

complementando as ações dos Programas Hab itar-Bras il e PASS, objetiva a 
red ução das situações de risco e de insa lubridade em áreas habitadas por 
população de baixa renda. 

Programa de Apoio à Produção de Habitações. Destina 
r ec ur sos finan ce iros às pessoas jurídi cas , para a prod uçã o de 
empreendimentos habitacionais vo ltados à popu lação com renda fami liar 
de até 12 sa lá ri os- mínim os , previamente aprovados pe los Age nte s 
Promotores e cuja comercialização já alcançou no mínimo 50% das unidades. 

PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar. Apóia técnica e finan ce iramente os agriculto res 
fam iliares e os municípi os, proporcionando o aum ento da produção 
agrícola, a geração de ocupações produtivas, a melhoria da re nd a e da 
qualidade de vida dessas populações rurais. 

PROGER - Programa de Geração de Emprego e Renda. 
É uma iniciat iva governamental vo ltada para quem deseja iniciar o u expandir 
o se u próprio negóc io. Di spõe de linhas de c réd ito para financ iar 
empreend imentos industriais, comerciais o u de se rviços na área urbana, 
com o ob jetivo de apoiar a geração e manutenção de emprego e renda. 
Atende microempresas e empresas de pequeno porte, coope rativas e 
associações, assim como pessoas físicas que atuam no setor info rmal da 

economia. O programa é mantido com recu rsos do FAT - Fundo de Amparo 
ao Trabalhado r. 
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--- COMO PROMOVER NEGÓCIOS COM --­
GEOLOGIA E MINERAÇÃO 

Para explorar as oportunidades de negócios que os seus territórios 
o ferecem, as prefeituras municipais devem conhecer as suas 
respo nsabi lidades, estabelecidas pe lo Código Brasileiro de Mineração e pe la 
Legislação Ambiental. Me recem destaque os seguintes tópicos, relacionados 
com estas leis: 

• A extração de bens m inerais está sUlelta ao recolhimento da 
Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Mi nerais - C FEM , 
da qua l 65% destinam-se ao municíp io sede da atividade. 

• A regularização da atividade mineral é feita no Departamento Nacional da 
Produção Mineral - DNPM e no Instituto Ambiental do Paraná - IAP. 

• De acordo com a substância a ser explorada, o minerador opta pe lo 
Li cenciamento ou pela Autorização de Pesquisa e posterior Concessão de 
Lavra. 

• O Licenciamento é concedido pe la Prefeitura Municipal às substâncias 
de uso imediato na construção civil, argi las para olarias e calcário para uso 
agríco la. 

• A licença da Prefeitura depende da autorização do proprietário do terreno 
em que se local iza a jazida e da Licença Ambienta l conced ida pe lo IAP, e 
precisa ser protocolada no DNPM. 

• A Li cença Ambiental é obtida mediante so li citação ao IAP, em três etapas: 
licença prévia do empreendimento, licença de instalação do projeto (que 
ex ige a e laboração do Relató r io de Impacto Ambienta l - RIMA) e licença 
de ope ração. 

• O aprove itamento econômico das demais substâncias depende de 
autorizações e concessões emitidas pelo DNPM, não cabendo à Prefeitura 
Mun icipa l qualque r envolvimento administrativo. 

• Tanto o DNPM quanto o IAP exigem a apresentação de re latórios 
pe riódicos para renovação das licenças concedidas. 

• Mais informações podem ser obtidas no DNPM, pelo telefone (041) 323-7050, 
no IAP (04 1) 264-4982 ou na MINEROPAR (041) 352-3038. 

20 



---- RECOMENDAÇÕES ESPECIAIS ----

• A simples indicação de um potencial mineral não justifica o investimento 
para a instalação de um negócio. Em qualquer caso, sempre é preciso fazer 
uma avaliação de viabilidade, com base em dados obtidos diretamente no 
local do empreendimento desejado. 

• Toda e qualquer obra civil e de mineração interfere nos processos naturais 
do meio físico. Por isso, elas exigem acompanhamento técnico para se 
avaliar os impactos e orientar a execução das obras, para se evitar danos 
ao equilíbrio do ecossistema. 

• Esta recomendação vale. principalmente. para as obras de recuperação 
amb iental, que podem gerar danos inesperados. quando executadas sem a 
orientação técnica adequada. 

• Procure a MINEROPAR para esclarecimentos e orientação técnica. 
Quando necessário. os técnicos da MINEROPAR irão encaminhá-lo aos 
órgãos competentes. 

Tendo interesse em obter mais informações 
sobre os temas aqui abordados, a MINEROPAR 

coloca-se à disposição. Faça uma visita. 

21 



ANEXO 
Produção Min~ral dos Municípios do Centro do Terceiro Planalto 

Média anual calculada para o período de 1990- 1995 
r MUNIC íplOI N° iQUANnDADEPROOUDDA 

MINERAL PRODUZIDO EMP. DESTINO DA PRODUÇÃO 
EM TONELADA 

ASSIS CHATEAUBRIAND 4 
ARGILA Telhas. tijolos e manilhas 365 
BASALTO Bri ta 9.80 I 
GABRO Brita 3 .268 
Total 13.434 

CAMPINA DA LAGOA 
BASALTO Brita 2.454 
Total 2.454 

CAMpO MOURÃO 4 
ARGILA Telhas. t ijolos e manilhas 1.048 
BASALTO Brl ta 18 .773 
Total 19.821 

CASCAVEL 
BASALlO Brita 1'41.496 
DIABÁSIO Brita 97.218 
'Total 238.7/4 

CENTENÁRIO DO SUL 
BASAlTO Brita 12 .959 
Total 12.959 

CORBÉLlA 
ARGILA Telhas. t ijolos e man il has 3.639 
BASA!.lO Brl ta 15.592 
GNAISSE Brita 1.662 
Total 20, 893 

GUAíRA 16 
AREIA Construção 349 .35 I 
ARG ILA Telhas. t!jolos e manil has 9 .590 
BASALTO Brita 4.484 
BASAI;TO Ped ra o rnamemal 194 
BASALTO Não especificado 266 
GRANITO Brlta 2.450 
Total 366.335 

GUARANIAÇU 
ARGILA Telhas. t ijolos e manilhas 18 
BASALTO Brita 585 
Total jõJ 

IGUATU 
ARGILA Telhas . ti jolos e manilhas 58 
Total 58 

IVAIPORÃ 5 
AREIA Construção 2 .200 
ARGILA Telhas. t ijo los e manilhas 223 
BASALTO Brita 10 .291 
Total 12.714 
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MUNICipIÕ' NO" 
DESTINO DA PRODUÇÃO QUANTIDADE PRODUZIDA 

MINERAL PRODUZIDO EMP. EM TONELADA 

MANOEL RIBAS I 
ARGILA Telhas. tijolos e manilhas 26 
Total 26 

MARECHAL CÂNDIDO 12 
RO NDON 
ARG ILA Telhas. tijolos e manilhas 3.130 
BASALTO Brita 35.611 
Total 38.741 

MARIPÁ 
ARGILA Te lhas. tijolos e manilhas 522 
Total 522 

MERCEDES 
ARGILA Telhas. t ijolos e manilhas 501 
Total 501 

PALOTINA 8 
ARG ILA Telhas. tijolos e manilhas 8 .987 
BASALTO Brita 21,480 
Total 30.467 

PATO BRAGADO 
ARG ILA Telhas. ti jolos e manilhas 2. 107 
Total 2.107 

PITANG A 2 
ARG ILA Te lhas. t ij olos e manilhas 1.817 
BASALTO Brita 560 
GRANITO Brl ta 2.00 3 
Total 4.380 

RONCADOR 
ARGILA Telhas. tijolos e manilhas 8 
Total 8 

SANTA T EREZA DO OESTE 
BASALTO Brlta 16.753 
Total 16.753 

TERRA ROXA 
AREIA Construção 299 .26 4 
ARGILA Telhas. tijolos e manilhas 327 
Total 299.591 

TOLEDO 10 
ARG ILA Telhas. tijolos e manilhas 5.533 
ARGILA Não especificado O 
BASALTO Brita 18.891 
DIABÁSIO Brita . 4 .890 
Total 29. .. J.l4. 
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MUNIClplOI 
MINERAL PRODUZIDO 

TUPASSI 
ARGILA 
BASALTO 
Total 

UBIRATÃ 
ARGILA 
BASALTO 
Total 

Fonte: MINEROPAR 

2 

DESTINO DA PRODUÇÃO 

Telhas. tijolos e manilhas 
Brita 

Telhas. tijolos e manilhas 
Brlta 

íQUANTIDADE PRODUZIDA' 
EM 'TONElADA 

723 
7.500 

8.ZZ3 

1.1'39 
799 

1.938 

Obs. : Os munidpios não incluldos nesta relação não apresentam registro de produção formal. 
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Pró-Infra - Program a de Infra-Estrutura Urbana. Visa, 
por meio de ações que priorizam os investimentos públicos em t ransporte 
co letivo urbano e segurança viária, a redução dos custos de deslocamento, 

da po lui ção am bienta l e dos ac ide ntes de trânsito na s cidades e , 
complementando as ações dos Programas Habitar-Brasil e PASS, objetiva a 
redução das situações de ri sco e de insa lubridade em á reas hab itadas por 

po pulação de baixa re nda. 

Programa de Apoio à Produção de Habitações. Destina 
r ec u r sos finan ce iros às pessoas jurídicas, para a produção de 
empreendim e ntos habitacionais vo ltados à popu lação com renda familiar 
de até 12 sa lá ri os-m ínim os, previamente aprovados pelos Age ntes 
Promotores e cuja comercialização já alcançou no mínimo 50% das unidades. 

PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar. Apóia técnica e financeiramente os agricu ltores 

familiar es e os municípi os, proporc io nando o au me nto da produção 
ag ríco la, a geração de ocupações produtivas, a melhoria da renda e da 
qual idade de vida dessas popu lações rurais. 

PROGER - Programa de Geração de Emprego e Renda. 
É uma iniciativa governamental vo ltada para quem deseja iniciar ou expandir 
o seu próprio negóc io. Dispõe de linh as de c r éd ito para fin anciar 
empreendime ntos industriais, comerciais ou de serviços na área urbana, 
com o objetivo de apo iar a ge ração e manutenção de emprego e renda. 
Atende microempresas e empresas de pequeno porte, cooperativas e 

associações , assim como pessoas fí sicas que atuam no set o r info rmal da 
econo mia. O programa é mantido com recursos do FAT - Fundo de Amparo 
ao Trabalhador. 
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